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1. Objectivos do controlo de fumos

Na ocorrência de um incêndio nU111edifício é inevitável
a formação de fumo, devido à queima dos materiais
existentes nos compartimento e dos materiais decorativos
ou de construção. Para eliminar ou reduzir os respectivos
inconveniente procura-se efectuar o controlo do fumo
desencadeado no processo de combustão.

Neste sentido. atende-se fundamentalmente a três
objectiv os do controlo de fumos:

o Utilizabilidade dos espaços: tomar os locais interiores
do edifício uti liz áve is pelas pessoas. tanto na
evacuação do ocupantes do edifício, como no
combate ao incêndio pelos bombeiros. Para tal,
encaminha-se o fumo para zonas em perigo ou menos
inconvenientes em con equênica da ua alta
temperatura (acima de 200 "C), opacidade (que
dificulta a visibilidade) e toxicidade (letal pelo teor
de rnonóxido de carbono e outros gases asfixiantes
ou venenosos).

O Salvaguarda dos bens materiais: evitar a danificação
de bens existentes, quer produtos muito valiosos, quer
mesmo objectos raro . Daí o encaminhamento do
fumo para zonas sem prejuízos avultados. devidos à
acção mutilante do fumo quente e corrosivo.

O Redução da propagação do fogo: impedir que o
incêndio alastre a zonas com sub tâncias inflamáveis
pelo calor do fumo. Por isso, escolhem-se caminhos
de deslocação do fumo que evitem a reprodução de
focos de incêndio à distância, resultantes da alta
temperatura do fumo e da pre~ença de materiais
combustí \ eis.

o cumprimento destas finalidades básicas exige a
conveniente concepção e instalação do sistemas de controlo
de fU1110.a par de medidas arquitectónicas que facilitem a
operação eficaz desses sistemas.

2. Exigências do controlo de fumos

() bom resultado do controlo de fUITIo~nUlTIedifício deve-
-se. em principio. a satisfação de alguma- condiçõe-, bávicas.
111a~ inseridas na arqu itectura da construção e outras

consequentes de medidas tecnológica, adicionais.
Entre a~ condições bavicas do controlo de fumos

distinguem-se fundamentalmente a~ seguintes:

O Deslocação eficaz do fumo: criar um varrimento natu-
ralou forçado, por corrente de ar entre o sftio da
combu tão e a zona de extracção do fumo pura o ex-
terior. Desta preocupação decorrem dois métodos
tecnológicos de controlo: uma técnica passiva, com
intervenção da Natureza no efeito de controlo: e outra
activa, pela intervenção exclusiva da Tecnologia na
acção controladora.

O Estratificação da zona enfumada: evitar turbu-
lências no escoamento do fumo, para que não surjam
resistências consequentes da formação de
redemoinhos, que levam à invasão da zona livre de
fumos por bolsas de fumo. Nesta perspectiv a. a
velocidade do fumo não deve er exce siva, com
vista a ter um escoamento tão laminar quanto
possível.

O Extracção limitada ao fumo: eliminar a formação
de zonas parasitas, onde ocorre o varrimento de ar
ambiente (extraído da zona livre de fumos) em vez
de fUlTIO(Fig. 1a). Desta exigência recomenda-s e que
as aberturas de extracção do fumo não tenham
dimensões exageradas.

O Extracção de fumo prõxima do fogo: extrair o fumo
para fora do edifício por meio" apropriados tão junto-
quanto possível ao sítio do incêndio. no qual \e forma
o fumo. Resulta então que convém disseminar
aberturas de extracção pelo espaço a proteger. o que
concorda com a regra anterior: melhor será ter \ ários
exutores pequeno em vários sítiov do que apenas UITI

exutor grande (Fig. 1b), o mesmo acontecendo à
disseminação de bocas de extracção em conduta" de
extracção do fumo.

O Extracção precoce do fumo: activar o-. vistema, de
controlo de fumos o mais cedo possível, para eliminar
a invasão do fumo em espaços interditos. Atinge-se
este comportamento ~e o equipamentos de controlo
do fumo reagirem à ua presença, o que acontece por
meio de fusíveis térmicos ou por coordenação
automática com o sistema de detecção e alarme de
incêndio.

Ainda po de m er cons iderud as outr a-, condições
operacionai-, irnportunte-, para se ter um funcionamento
eficaz e etic ic nte . Por exemplo. deve-ve atender à
converv ação energética. mantendo a\ condutas de controlo
do fUlTIOdevidamente fechadas para o exterior enquanto
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Fig. I - COmprOI11l"O no dimcn ....ionumento do ....cxutore ....num deter-
mm.ido c-paço
:1) Evuior UntLO com urandes dimensões.._.

bj \ ariu-, exutorcs de pequenas dimensões.

não exivnr nenhuma anomalia por mcêndio. Realmente. a
penetração de ar frio durante o inverno afecta o conforto
humano no interior do edifício ou as dcvpcv,i- com
aquecimento artificial.

Contudo. a\ condicõe- apontadas \ão geralmente as rn.u-

significauv av,

3. l\létodo do controlo de fUI110

Percebe-se claramente que exrvicm dois métodos para
controlar o [Ut110 nos mcendios de UJ11edifício: por varri mcnto

(natural ou forçado) do turno e por meio de pressurização
dos locais com urna certa hierarqua de pressões (depressão
no local de incêndio e sobreprev-ão nos locais adj ..iccnres).

O método de varrimento convi-te em admitir ar fresco
na parte mtcnor do local sinistrado (ainda que o oxigcnio
do ar admitido alimente a combustão, 111asC0l11 o efeito
benéfico da queima ser mais completa e portanto de turno
11lenOS perigoso) e extrair o fumo para o exterior na parte
superior dos cornpartirncntov, de modo J criar 1I111U certa
corrente de ar que impulsione a carnuda de f UJ110 rente ao
tecto nas direcções descjadav.

Este varrimento pode ser passivo, se ror natural. executando-
-se através de entradas de ar. por intermédio de portas ou janela-
que dão para fora do edifício, e aberturas de vaída do IUI110por
exutores nas cobertura- (Fig. 2a) ou por vão-, de (achada e
ainda pela saída numa instalação de conduta-, com bocas e
abertura para o extenor (Fig. 2a). Mas pode haver varrimcnto
activo se se forçar mecanicamente o \ arri mcruo. usando
condutas de extracção e um extractor de f UI110s (Fig. 2b).

O método de pressurização é activo, cons i<rindo na
criação de urna diferença de pressões entre o local sinistrado
(em depressão) e 0\ locai s \ iII nhos (e ln sobreprcsvão).
COi,1 precndc-se, assi 111. porque J u/âo e-tc método costuma
ser designado por "h icrarquia de prcsvõcs", c riando lima
coordenação da pressão cm di f creu rcs IOC411 s. que cvi te a

In\ avão do fumo cm espaços não sinistrados (Fig. 2c
Genericamente. recomenda-se urna sobrcpressão'!' c
valor entre 20 Pa c HOPa.

Sob o ponto de vi sta estrutural dos cdi f ícios. evidenci
se a diferença conceptual e a respectiva cornplcmentarid .........
entre duas técnicas distintas: a passiva. por acção natural:
a activa, atravcx de meios electromecânicos.

A técnica passiva baseia-se na tiragem térmica do fu
dev Ida a um gradiente da temperatura entre a zona enfumad
e o espaço ainda sem fUJ110. Para o efeito. usam-se abertura
prcv istas com a intenção de gerar uma corrente de
impu I<ionudora do 1110vi mente do rumo em direcção
CXln.lC~JO para o exterior.

Este varrirnento natural exerce-se entre aberturas na
inferior do edifício. por onde penetra ar fresco, geralment

(I) A pressão exprime-se na unidade rascai (de símbolo Pa). equivalem

:1 1 kg/cm", ou seja, I Pu corresponde à prc ...são exercida por um
força de ) kg sobre lima superfície com a área de ) m2•
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Fig. 2 - Mctodo- de cuntrul» de íumo-,
.1) V.lII uncnto 1':\"1\ o ou n.uural.
h) Varrimcnto acuv o 011 I'H\"lh)
c) PrI'SSlIli/a\.t1l IhH Iuci arqura de PIL'''''l'\



a porta da escada que dá para a rua (111US note-se que o ar
fresco também entra pelas frinchas da-, portas e janelas
fechadas). c aberturas situadas na parte superior da zona
enflllllada. quer exutores (nos evpaço-, contíguo-, à cobertura
do edi ficio), quer vão-, de fachada (na parte superior dos
pisos de um edifício com \ úrios andarev).

A técnica activa uxsenta 110 \ arrimento forçado do fumo
ou na pressurização por hierarquia de pressões.

O varrirnento forçado resulta da acção de meio-,
electromecânicos, quer um insuflador de ar fresco, ~l er um
extractor de fU010. ou com a combinação de ambos os tipos
de equipamentos. A insuflação pratica-se na parte inferior
do local do fogo e a extracção realiza-se na parte superior
dos compartimentos, onde se situa a lona enfumada.

A pressurização efectua-se por uma adequada insuflação
de ar nos compartimentos adjacentes à área incendiada.
evitando a sua invasão pelos fumos desenvolvidos no local

,
do incêndio. E uma técnica muito eficaz para preservar a...,
escadas dos edifícios altos isentas do fumo eventualmente
gerado em qualquer dos pisos.

É claro que a técnica activa pode ainda conjugar os dois
efeitos de varrimento forçado e de pressurização. solução
cara mas mais segura. que se justifica nos edifício", de alto
risco (C001 gr.vide altura).

5. Sístem: s do controlo de fUI110S

o método de varrirnento pode ser natural ou forçado.
l'l n-oante a...,acçoes de insuflação de ar fresco e de extracção
do fU010. Deste medo. a natureza da tecnologia dê
insufla ..:ão-~xtracção determina quatro sistemas do controlo
de fumos: natural-natural, mecânico-mecânico. natural-
mecânico e mecânico-natural.
O sistema natural-natural tem entrada natural de ar

fresco e saída também natural de fumo para o exterior.
\ssentando na tiragem térmica, e~te sistema tecnológico
corresponde a uma -olução relativamente ecor ómica e
uficienternente aceitáv el , pelo que ...,epratica bastante.
Instala-se sempre que o espaço interior confine directamente
com o exterior. corno acontece nos edificios extensos e e 111
andares. Mas usa-se ainda nos edifícios altos, COlll condutas
de insuflação natural e de extracção natural (portanto, sem
insuflador, nem extractor). através de um certo "efeito de
cham iné" .

N o sistema mecãnico-mecãnico a insuflação de ar fresco
resulta da acção de um insuflador electromecânico e a
extracção de fumo executa-se através de um extractor
electrornec ânico. usando condutas convenientemente
instaladas e bocas regularmente distribuídas. Aplica-se ern
edi tícios de grande altura, mantendo fechados todo", os
obturadores das condutas de extracção do fUl110 e m
condiçõe-, normais (\eI11 incêndio) e abrindo somente o
obturador do PI\O sinixtrudo. O controlo de fumos apresenta-
-!'Iemai-, eficaz. porque \e pode optimizar a relação entre ( ~
caudai-, do ar na entrada e do fumo na vaída.

C01l1 o sistema natural-mecãnico a entrada de ar é natu-
4al e a extracção de fumo exerce-se forçai limente. por
aspiraçâo em socus numa conduta. Pode-se usar nUl11

.'

edifício extenso com portõe- de entrada (c avo de um
armazém) e em edificros altos, cujos pi-o-. não têm acev-o
directo à cobertura. O "efeito de puxão" que ...,eena pode
originar a dcve strntificação da carnuda de Iumo, se a
velocidade de extracção não for moderada. Por isso. deve-
",e di <cu tir "'e exi <te ou não j ustificação económica para
adicionar o necesvário invevtimento à parte da insuflação
mecânica, redundando num vi-rema mecânico-mecânico.
COll1 a \ antagern de ser mais fácil controlar a relação dos
caudais de ar e de fumo.

O sistema mecânico-natural força a entrada de ar sem
que a <aída de fumo seja forçada por meros electromecânicos,
Refere-se basicamente ao metodo dr pressunzução. O
método de varrirnento dev e ser aplicado COl11 cautela neste
tipo de <isternas de controlo do fumo, mantendo baIXO o
caudal de ar insuflado, pois cria-se U111"efeito de empurrão"
da camada de fU010. que pode dar origem a turbulência- no
escoamento. A solução é tolerável cornbinando a montagem
de exutores (para extracção) e um sistema de \ entilaçâo
existente (para efeitos de \ eruilação normal) pav.ível de
ser usado na insuflação de ar fresco (criteriosamente}, de
maneira a evitar o custo da instalação de UJl1 sistema próprio
de insuflação mecânica do ar destinado à dexenfumagem.
Anote-se que a prática 1110...,tra ser muito controvers, a
utilização dos sistemas de ar condicionado para insuflar ar
de controlo do fUI110. dado ser muito prox ável a ocorrência
do seu descontrolo.

NUll1 edifício. o ar fresco chega ao local de UJ11 incêndio
interno por intermédio de metodologias passiva", ou activas.
Em qualquer caso, COJ1\ érn que a carnuda de turno seja
bafejada pela vuj erfrcie inferior.

Nos métodos pav-ivo. .. a entrada natural de a.: procede
de aberturas para o exterror do edifício. Nesta situação
encontram-se porta. e janelas. Por conseguinte, uma
"insuflação passiva" depende da orien ação e da ve locidade
do vento. M,}\ depende igualmente da área das aberturas de
entrada do ar, em comparação com a respectiva área de
extracção do fumo, de modo a definir UIl1a corrente de ar
aceitável: sem deixar enarovsar demasiado a zona enfumada

'-

e sem perturbar a camada de turno por turbulencras.
NUI11a"insuflação ...ctiva", a entrada forçada de ar fresco

realiza-se com boca-, de insuflação distribuídas ao longo de
condutas, montadas na parte baixa das paredes e alimentadas
por UJ11 insufludor numa extremidade do sistema de
conduta-. A potência do insuflador calcula-se a partir das
necevsidade-, de extracçâo do fu 010. de mane ita a preservar
a indispensável zona li\ re de turno.

le 1 mo
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o fUI110 extrai-se do intcrior dos cdi fícios sempre na

parte superior da zona enfumada. ~or meio de métodos
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pa~~i\ O~ e activos. correspondentes a ~i~tenHl\ naturais e
~ .mccamco-, rcspccuvarnente.

A extracção natural do fumo faz-se atrave-, de aberturas,
cuja area util depende da utilização do espaço: materiai-,
que libertam mai-, ou menos fUB10 e alturas a manter livrcx
de fU1110 de acordo COlTI intercvse-, econornico-, ou outros.
Geralmente. e-ra ....abertura- refcrern-ve apenas a "cxutorc-
na cobertura". que abrem na <ituação de U1l1Incêndio. ma-,
tambern podem contribuir "vão-, de tachada". montados ao
111\ el da lona enfumada. O cálculo do caudal de extracção
vcgue um procedimento imposto pela tina] idade c uti li/ação
dos evpaço- interiores do edifício.

Por <ua \ eL. a extracção mecânica do fumo, obtida pela
acção de urn extractor electrornecâruco num ~I\tenla de
condu la ....com bocas de extracção e obturadores de controlo
da direcção de excoarnento do fU1l10. exibe a \ antugern de
<er independente da orientação e velocidade do vento
atmo-férico. bem como da- vanaçõe- c.l irnátrcuv. O
dimenvionnmento do caudal de extracção obedece a regras
virnple-, ditadas pelo volume do-, evpaço- ti manter livres
de fUl110 e consoante a-, activ idades vocretar-, dcvenvolvidas.

9. Ventilação e desenfumagem8. Aplicação dos sistemas de controlo de
fumos

0\ \ ário-, vivtemav antenormenre estabelecido ....aplicam-
-\e consoante a dimensão do editn.io e conforme u <ua
utilização e ocupação por pevvous. Nas construçõe-, de
reduzido volume. como exernph fica urna vivenda. não ....e
mostra cnnca a questão do turno durante UI11 incêndio. \ i-to
que as pev-oa- deprev-a atingem a rua. As prcocupaçõe-,
arquitectóruca-, e de engenharia centram-se cm cdrticio-, com
duas caracter! <tica ~ evsenciai <..,: área extensa c bai xa altura
(como aerogares): e ocupação por muita- pev.oa-, (hotei-,
ou habitaçõe-, em altura).

Quanto a natureza da construção dos edifícios.
iden n ficam-ve dois ti PO\ de loca 1 \ pari ic u Iarme n te

.peru nentes:

O Locais em extensão. que se distinguem pelo volume
do e-paço a proteger:
• Ed if Icio de grande \'01 tune, ac 1111a de 1000 111~

(fábrica. armazém, hangar):
• Edi {í('i () de 111édi o v()lu J1] e, ab a ix o de 1 () OO rn '
(centro comercial. discoteca, ginásio).

O Locais em elevação, que se diferenciam pela altura
total da construção:

• Edificio de grande altura. acima de 2H m (até 60 111):

• Edifício de média altura. abaixo de 28 111 ou 1() pisov,

Quanto à natureza das actividades no edifício
percebem-se dOIS ti pos de Iocais com pari icu Iar intercsse:

O Locais industriais, geralmente extensos. com volumes
grandes ou médios. podendo caractcrizar-vc por duas
actividades próprias:

• Fábrica. onde ve executa uma producão Industrial;

• Annat em, para matérias-primas, produtos sem
acabado-, ou produtos comercializáveis.

o Locais com público. em grandes e médios espaço
c v idcnc iando-se duas actividades econórni
Iundarncntais:

• Serviço v. COJno comércio, turismo, la/e.
cvcrirórios. educação e culto religioso:

• Habitaçôes, sobretudo cdiffcios de grande altura.

O Locais de circulação das pessoas. principalmente
edifício", que recebem público, facilitando a evacu
em Cd'-,O de sinistro:

• Corredore \, ci rculações horizontais internas co
comprimento superior a 30 m (hospitais. hotei

• Escadas. circulações verti cai c., enclausuradas que
acesso ao exterior (banco , habitações altas).

Ainda há a considerar os "parques de estacionamen
para viaturas, em edifícios ou subterrâneos. mas ne te ca
o problema é basicamente uma questão de ventilação,
ve/ de descnfurnagern.

Ante- de se entrar na pormenorização da concepção e
invt.ilação dos sistemas de controlo de fumos, convé
perceber que a filosofia da de ....enfumagern nada tem a
com a ideia de vcnti lação.

De facto. o que esta <ubjacente ao dimensionamento
Ul11sistema de ventilação é a capacidade de renovar o ;
\ iciado nUl11 dado volume interior ao-, edifícios. Ne-t:
condiçõe .....prc-crcve-se um certo número de renova -
horaria-, do ar contido no volume. conforme a utilizaç
de ....se e-paço pela-, pe ....voas, Por exemplo, num bar. onde
admitem muitos c lierne-, e verá normal fumar, torna-
indivpenvax cl renovar o ar ambiente mai ....\ eze-, por unid
de tCl11pOque num restaurante com iguai ....dirnenvõe .....

A \ enrilação tem em \ i....ta manter aceitax elo ar ambien
que vc respira em situação normal de utilização do e ....paç
sem qualquer incêndio. Por iv-o, o dirnen ....ionamento
rcxpectivo <i-rema de ventilação parte da atribuição de u
certo número de renov açõc-, UO \'01U01Cde ar em cada hor

A filosofia de um sistema de desenfumagem refere-s
ao controlo de fumos na situação particular de um incêndi
Além de-ta acção de controlo no interior do edificu
provoca-se a extracção do fUJ110 para o exterior e não do;
ambiente. A in-uflação de ar írevco, CI11 ver de prete
renovar o ar interno. procura efectuar o devido controlo
camada de lumo.

A de ....cntumugcm tem P\.)J" fim manter pratic.ivcl
pcrcurvos de pas-agcm das pcs ....oax durante a -uu cvacuaçí
c cv irar perigos de propugução do incêndio ou prcjui
economico-, elevados e danos irrcparâv eis. Por i....so,
dimensionamento do correspondente ....r-tema de contro
de turnos baseia-se cm pricípios bem diferentes dos usad
na ventilação.

Esta distinção revela-se cluramcnte num <implcs cxcmp
de calculo. Considere-se a vcntilução num pavilh



polix alente com .+0 111 x 30 m e a altura de referência de g
111. lendo urna porta de entrada até à altura de 3 111 C a largura
de 4 111. Admitindo 1I1l1é.l taxa de renovação do ar igual a 20
\ olume ...Jhora. COll10o \ 01LIme a renov ar é \' = .+() . 30 . 8 =
9600 ln', e x ig e-ve a inst al aç ão de um ve nt i lad or
(equipamento electromecânico) que garanta o caudal de
extracção Q = 20 . 9600 = 192 000 1113/h. Se esse pax ilhão
tos-e convtruido com a altura de referência igual a 7 111,
portanto I11enOrdo que o anteriormente considerado, o vo-
IUl11ede ar a renovar seria 111enOr e o caudal atingiria apenas
168 000 n1·~/h. exigindo um ventilador COll1potência inferior.

Este revultado numérico. re lativo à potência do-.
equipamentos a in-talar, rcx ela-se paradoxal \e for uvado na
desenfumagern. De facto. para a me-ma altura hvre de fUl110
(hL = 3 m), o local mai-. baixo, e portanto I11JI\ perigo-o,
eria equipado COJn um extractor de fumo menox potente.

Tal con-ratação mo-rra que 0\ drrnensionamentos no controlo
de fumos devem obedecer a outro" critérios.

Aliás, a diferença do- princípios conceptuais da ventilação e
da de enfumagern ditam procedimento- bem diferenciado-, Daí
que se procure caracterizar a~ técnicas eficazes na reahzação do
controlo de fumos, a começar pelas tecnologias de contl1.1ção.m

Nenhuma outra matéria-prima é tão fascinante e
imultaneamente omnipresente como o \ idro.

Nenhum outro material 'Ie nos depara tão
frequentemente e sob tantas e tão diversas formas
como o \ idro. composto pelas substâncias naturais
cal, soda e areia. E nenhuma matéria-prima criada
pelo Homem proporciona tantas possibilidades e
contém tanta potencialidades de inovação.

O imeresse que o vidro como matéria-prima
desperta Junto dos industriar- e dos utilizadores
pri. ados não pára de crevcer. pois os
ensenheiros e récmcos os crentistas e....

i11\ estisadores descobrem constantemente no-
v

\ as e de lumbrantes caracterfsncas deste mate-
rial - quer seja na arquitectura. quer no sector
da embalagem. nos transportes. na medicina, nas
tecnologias de comunicação ou noutras áreas.
São poucas as matérias-pri mas que. como o
\ idro, comprovam duria e eficazmente a sua
capacidade para enfrentar os desafios do futuro.

Na realidade, para esta matéria sempre jovem
e modema, a "Idade do Vidro" só agora começou.
e quase sem que nos apercebe semos disso. O
\ idro pre ta-nos erviços de \ alor incalculá. el,
nào só sob as suas formas mal' comuns como.
por exemplo. em recepienies e copos, automóveis.
revestnnentos de fachadas. janelas das Ca'3\ ou
orno material isolante: também fornece os

processador es de computadores com os
imprescendiveis impulso, de comando. já para
não falai dos fios invisiveis das redes de
computadores que ligam a Internet, feitos a partir
da mesma matéria-prima: as fibras de \ idro para
a tran mi são de dados.

~I) entanto, exi te ainda outra razão pela qual
o \ idro é a matéria-prima do nos o tempo. \ irada
pura o futuro: o \ idro é uma matéria-prima
ecológica que. como poucas outras. reúne todas
a condiçóe- para a reciclagem e reutilização
material. Pode er constantemente refundido,
sem que a sua consi tência c qualidade, ofram
aheraçõcs sub tanciai« Ape ar da existência de
re ena nua e ilimitadas das ubstâncias ue

compõem o vidro, foi a industria vidreira que
(primeiro na Alemanha e, posteriormente, em toda
a Europa) devenvolveu o mais bem sucedido
sistema de reciclagem: as embalagens de \ idro não
se transformam em lixo, mas são a própria matéria-
prima para novas embalagens.

Salientando a posição de destaque da glasstec.
de.de há anos lima feira fundamental a nível mundial.
foi realizada uma avaliação do mercado do vidro a
mve] internacional. europeu e nacional. Alguns
estudos de mercado. relam amente à industna
\ idrerra, 'Ião Incompleto) e outros podem ser
chamado. "aventureiros", o que. em parte. \e deve a
problemas de recen-eumento e tau-rico na Europa
onental (estados da CEI). na ASIJ (Republica Popu-

,
lar da China), na América do Sul e em Africa. De
acordo com estimativas fidedignas de especialistas
do sector, em 1996N7 a produção mundial de vidro e

artigos de \ idro rondou 100 milhões de toneladas, o
que \e tradu/iu num valor da, vendas a ní\'el mundial
de cerca de 19 bi liões de contos.

Entre os variados produtos do sector
drsungue-se o \ idro para reopienres, vidro plano.
\ idro especral, vidro de crista! e para produto
de consumo e fibras de vidro. Em termo"
quantitativos, o \ idro para recipiente, representa
mais de 60CJ( do mercado mundial e o \ idro plano
perto de nq. O remanescente reparte-se entre o
\ idro especial (9~c, aprox.), as fibras de \ idro
~5q, aprox. ),e vidro de cristal e para produtos
de consumo (3<1. aprox),

O comércio externo do vidro e do, artiao de...

1996. o comércio externo mundial. oi selJ. as
exportaçôe s e importações mundiais.
corresponderam a um \ alor de cerca de 4.2
biliões de contos, cada. A República Federal da
Alemanha foi a campeã mundial de exportação,
que com uma quota-parte de cerca de 13lt,
atingiu um valor de 5~0 milhões de contos,
seguida da França. do Japão e do\ EUA. O~ EUA
lideraram. com mais de 520 milhões de contos.
0\ \ alares quanto às importações (quota-parte
na importação mundial: perto de 12.5<k). A
Alemanha ocupou o segundo lugar (\ alor da~
importações: cerca de 430 milhóe . de conto;
quota-parte' 9,)Cf).

Os ú!ti mos anos têm compro- ado que a
indústria vidreira, a nível internacional. é um
sector em crexcimento. dado que o \ olume de
vendas real aumentou, em média. entre 2jlJ c
3o/t:, e algumas regiões com um acentuado
"boom" reaistaram um aumento ainda maior...,
(como Asia, América do Sul). Relativamente ao
período até ao ano de ~OO3. a Frost & Sulli. an
progno ticou 110\ os aumento anuais até 3(ê.
Este prognóstico é justificado. entre outras
razões. pela animada actÍ\ idade con trutora nas
regiões económicas com uma forte taxa de
crescimento, com o "boom" mundial na
industria automóvel e ainda, com o
de-envolvimento tecnológico que incessante-
mente faculta à indústria vidreira novos
produtos. tecnicamente avançados, com um
grande potencial de criação de riqueza.

A indústria \ ideira da Europa (ocidental),
com lima produção de mais de 27 milhõe de
toneladas em 1997. é a maior produtora de \ idro
em todo o mundo maior que os EUA (10
milhõe de toneladas. aprox.), a República Popu-
lar da China e o Japão. No mercado europeu, a~
vendas de \ idro e artigos de \ idro ão avafiuda
em cerca de 1.5 biliões de conto e rCÇ!i taram,
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em 1997. um cre Cimento de 2,5c~.
a roximadamente
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